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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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TECNOLOGIA PARA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA 
FÍSICA DE SEMENTES DE TURNERA SUBULATA: 

UMA ESPÉCIE NATIVA COM POTENCIAL PARA 
PAISAGISMO EM ÁREAS DE RESTINGA
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RESUMO: Dentre as espécies amplamente 
distribuídas em áreas de restinga podem ser 
citadas a Turnera subulata, cujo potencial 
paisagístico deve-se à beleza de suas 
flores, no entanto pouco se conhece sobre a 
propagação dessa planta. Por isso, o objetivo 

desse trabalho foi avaliar os métodos de 
superação de dormência física de Turnera 
subulata em substratos constituídos de 
areia ou meio de germinação in vitro. Para o 
ensaio de germinação de sementes, utilizou-
se o delineamento experimental inteiramente 
casualisado com 4 tratamentos, em 4 repetições 
e 25 sementes por repetição. Foram testados 4 
tratamentos pré-germinativos como se segue: 
controle – sementes não tratadas, escarificação 
térmica pela imersão de sementes em água 
a 100°C por 1 minuto; escarificação térmica 
de sementes imersas em água a 100°C por 
3 minutos; escarificação química – sementes 
imersas em ácido sulfúrico concentrado por 2 
minutos. Ao final do teste contabilizou-se o total 
de sementes germinadas. Foram avaliadas 
a porcentagem de germinação, o índice de 
velocidade de germinação e o número de dias 
para a germinação. Os dados foram submetidos 
a análise de variância a 5% e quando 
significativas as médias foram comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 
tratamentos onde as sementes de Turnera sp. 
foram imersas em água a 100ºC por um minuto, 
apresentaram melhor resposta na germinação. 
Sendo os tratamentos realizados in vitro, com 
maior velocidade de germinação das sementes.
PALAVRAS-CHAVE: Plantas ornamentais, 
propagação, mudas nativas.
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TECHNOLOGY FOR BREAKING PHYSICAL DORMANCY OF TURNERA SUBULATA 
SEEDS: A NATIVE SPECIES WITH POTENTIAL FOR LANDSCAPING IN RESTINGA 

AREAS

ABSTRACT: Among the species widely distributed in Restinga areas, they can be mentioned 
in Turnera subulata, whose landscape potential must be the beauty of its flowers, however, 
little is known about the propagation of this plant. Therefore, the objective of this work was to 
evaluate the methods for overcoming physical dormancy of Turnera subulata in substrates 
consisting of sand or in vitro germination medium. To test the germination of seeds, use 
the allowed experimental design with 4 filters, in 4 repetitions and 25 seeds per repetition. 
Four pre-germinative treatments were tested, as follows: control - untreated seeds, thermal 
scarification by immersing seeds in water at 100 ° C for 1 minute; thermal scarification of 
seeds immersed in water at 100 ° C for 3 minutes; chemical scarification - seeds immersed 
in concentrated sulfuric acid for 2 minutes. At the end of the counted test, the total number of 
seeds germinated. The germination percentage, the germination speed index and the average 
germination time were evaluated. The data were analyzed with an analysis of variance of 5% 
and when used as media, they were compared using the Tukey test with 5% probability. The 
controls where the seeds of Turnera sp. were immersed in water at 100ºC for one minute, 
they found a better response in germination. Running in vitro, with higher seed germination 
speed.
KEYWORDS: Ornamental plants, propagation, native seedlings.

1 | 	INTRODUÇÃO

As restingas apresentam flora bastante distinta da qual muitas espécies vegetais 
nativas apresentam potencial ornamental. Muitas dessas plantas apresentam importantes 
relações ecológicas com animais, insetos e até mesmo com microorganismos além de 
algumas delas terem potencial para uso na alimentação e no uso como medicinal. No entanto, 
devido à localização geográfica, caracteristicamente em regiões litorâneas próximas ao mar, 
nas últimas décadas tem aumentando consideravelmente a supressão da vegetação de 
restinga devido à forte especulação imobiliária; adicionalmente, outros problemas agravantes 
que causam forte alteração do ecossistema restinga têm sido a expansão das áreas de 
agropecuária e à invasão de espécies exóticas devido às alterações antrópicas (FERREIRA 
E SILVA, 2011).

Como forma de atenuar os efeitos antrópicos desses empreendimentos nos 
ecossistemas naturais, propõe-se a composição ou reconstituição paisagística com espécies 
nativas que tem como objetivo atenuar os impactos à flora e fauna local valorizando as principais 
características estéticas dessas plantas ornamentais (CHACEL, 2001). Considerando a 
importância do conhecimento e estudos de espécies nativas para a recuperação de áreas 
degradadas ou antropizadas, um novo modelo de paisagismo difundido como Ecogênese, 
proposto por Fernando Chacel, recomenda o uso de plantas autóctones para reestabelecer 
áreas total ou parcialmente degradados visando reestabelecer a flora  nativa, interferindo o 
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mínimo possível na dinâmica do ecossistema original (CHACEL, 2017), tais ações são de 
fundamental importância para a conversação da fauna e flora local, e tem sido utilizado para 
estreitar as relações humanas com a natureza possibilitando, inclusive, a criação de parque 
ecológicos e de educação ambiental como, por exemplo, o Parque Restinga de Mambucaba 
e o Parque Educacional Professor Mello Barreto, localizados nos municípios de Parati-RJ e 
Rio de Janeiro-RJ, respectivamente.

Esse novo modelo de paisagismo, se enquadra como solução para a crescente 
expansão urbana nas zonas litorâneas, e propõe trabalhar em harmonia com os ecossistemas 
e fitofisionomia em meio urbano, associando paisagismo sustentável com obras de iniciativa 
pública ou privada. 

Paisagistas de grande renome como Roberto Burle Marx, Fernando Chacel e Eduardo 
Barra relataram a importância ampliar os conhecimentos sobre a propagação de espécies 
ornamentais nativas e a popularização do seu uso. A acessibilidade desses materiais seria 
maior se a metodologia de germinação e enraizamento de estacas fossem otimizadas e 
disponibilizadas aos produtores e viveiristas nos centros de produção de mudas. Mais 
recentemente, alguns estudos sobre o potencial ornamental de plantas nativas têm sido 
realizados em muitos grupos de pesquisadores que estudaram algumas espécies ornamentais 
de ocorrência no Cerrado (GUARIM NETO, 2017), Pampas (STUMPF, 2009; CARRION, 2012) 
e Mata Atlântica (TOGNON, CUQUEL, 2016), no entanto para o ecossistema Restinga poucos 
trabalhos têm sido realizados. Além disso, esses estudos são, frequentemente, restritos ao 
potencial ornamental e poucas informações são documentadas sobre a propagação dessas 
espécies (GOEBEL et al., 2019).

Visto que é grande a dificuldade de acesso as mudas de espécie nativa, em especial 
do ecossistema de Restinga, para disponibilização ao mercado produtor, o fornecimento 
de conhecimento científico para a propagação poderá impulsionar o mercado de plantas 
nativas, conservando os recursos naturais e diversificar o mercado de horticultura ornamental 
(BARRA, 2014).

Dentre as diversas espécies nativas que se destacam para essa finalidade, a Turnera 
subulata é uma espécie herbácea, ereta, pouco ramificada, de 30-50 cm de altura, com 
florescimento vistoso (LORENZI, 2015). As características que proporcionam potencial 
ornamental a essa espécie são os coloridos de suas flores e o volume que formam ao serem 
observados em campo (CAVALCANTE et al., 2017).
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Figura 1. Aspecto geral das fl ores de Turnera Subulata em área de ocorrência natural.

Devido à grande adaptabilidade da túrnera ao ambiente de restinga, algumas 
tentaticas de uso dessa planta para composição paisagistica tem sido observados em 
projetos como os do arquiteto Eduardo Barra, em disposições em maciços, responsável por 
conferir volume e contraste de coloração entre os verdes das folhas e branco das pétalas 
das fl ores, como observado nas disposições e maciços dessas plantas nos jardins da Vila 
Residêncial de Mambucaba na cidade de Paraty-RJ (BARRA, 2014).

Além do potencial ornamental, a túrnera possui grande valor ecológico como 
mencionado por Schlindwein e Medeiros (2005), onde as fl ores atraem insetos de inúmeras 
espécies, principalmente abelhas. Isso mostra a importância das suas fl ores como fonte de 
néctar e pólen para as abelhas, como suas fl ores estão presentes ao longo de todo o ano, 
elas são fontes confi áveis de alimentos para esses insetos. Outros estudos têm relatado a 
importância desse gênero na interação com formigas que contribuem com a germinação de 
sementes em áreas de ocorrência natural (CRUZ, 2016). A T. subulata também apresenta 
valor medicinal, como demonstrado por Araújo e Lemos (2015), no estudo etnobotânico de 
plantas medicinais em comunidades do Piauí, é uma das espécies que mais apresentou 
usos terapêuticos, tais para: infecção, infl amação em geral, coceira e furúnculo. Segundo 
Chai (2012), o extrato de suas folhas é uma fonte rica em compostos fenólicos com atividade 
antioxidante.

Apesar da grande diversidade da túrnera, pouco se sabe sobre a produção de mudas e 
raros são os viveiros que produzem essas plantas para comercialização, além disso, alguns 
estudos apontam a difi culdade de se obter mudas a partir da germinação de sementes. 
Há relatos de que o gênero turnera apresenta dormência física sendo a propagação por 
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sementes uma grande limitação para a obtenção de mudas. A dormência física é normalmente 
decorrente da presença de um tegumento duro que limita a absorção de água, retardando 
ou impedindo a germinação das sementes. Acarez-Melandez et al., (1994) relataram que as 
sementes de turnera não germinam em condições de laboratório e ainda recomendaram o uso 
da micropropagação como uma estratégia para obtenção de mudas, no entanto a produção 
plantas micropropagadas forma satisfatória requer o uso de reguladores de crescimento, o 
que pode onerar substancialmente o valor final das mudas. 

Quando se estuda plantas nativas é comum encontrar plantas que apresentam 
dormência, caracterizada pela limitação da germinação de sementes. Existem vários tipos 
de dormência que podem conferidas por fatores físicos, fisiológicos ou morfológicos ou a 
combinação entre esses. A dormência física é conferida pela presença de um tegumento 
duro das sementes que impede a absorção de água e consequentemente a germinação de 
sementes. Para promover a germinação é necessário utilizar algum método que cause uma 
ruptura dessa camada dura do tegumento tornando-o impermeável a água. Os métodos 
de superação de dormência física podem ser realizados pelo uso da escarificação física, 
química ou térmica, pelo uso de diferentes técnicas variáveis de espécie para espécie 
(BRASIL, 2009).

Uma forte aliada às técnicas para superação de dormência é a micropropagação que 
consiste, entre outras técnicas, em germinar sementes ou cultivar tecidos vegetais em condição 
in vitro, em meio de cultura suplementado com nutrientes e vitaminas, livre de patógenos e 
em condições controladas. A cultura de tecidos vegetais possibilita a produção de plantas 
com boa qualidade fitossanitária, obter grandes quantidades de mudas em um pequeno 
espaço e em tempo reduzido (CALDAS, 1998). A germinação in vitro tem sido utilizada para 
germinar sementes de espécies nativas com baixas porcentagens de germinação o que tem 
possibilitado o maior sucesso na obtenção de mudas (PÊGO et al., 2015, REIS et al., 2012).

Na literatura há indícios de que as sementes de túrnera apresentam dormência física 
dormência que limitam a germinação (CRUZ, 2016). Por isso, o objetivo desse trabalho 
foi avaliar os métodos de superação de dormência física de T. subulata em substratos 
constituídos de areia ou meio de germinação in vitro.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de T. subulata foram coletadas de plantas cultivadas na Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro. Em oportunidade ao beneficiamento das sementes, que 
teve como objetivo a retirada dos resquícios de frutos secos por fricção manual, em seguida 
determinou-se peso para mil sementes de acordo com as Regras para Análise de sementes 
(BRASIL, 2009).

Para o ensaio de germinação de sementes utilizou-se o delineamento experimental 
inteiramente casualisado com 4 tratamentos, em 4 repetições e 25 sementes por repetição. 
Foram testados 4 tratamentos pré-germinativos como se segue: controle – sementes não 
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tratadas; escarificação térmica pela imersão de sementes em água a 100°C por 1 minuto; 
escarificação térmica de sementes imersas em água a 100°C por 3 minutos; escarificação 
química – sementes imersas em ácido sulfúrico concentrado por 2 minutos.

Após cada tratamento as sementes foram germinadas em dois tipos de condições. A 
germinação sobre areia, conforme as regras para análise de sementes (BRASIL, 2009) e in 
vitro, cujo meio de germinação foi constituído de apenas água solidificada com Agar 6% 8% 
e o pH ajustado para 5,8 antes da autoclavagem. Os meios foram esterilizados em autoclave 
por 20 minutos a 120°C. (PÊGO, 2015).

Para o teste de germinação em areia, utilizou-se areia lavada e esterilizada em 
autoclave por 20 minutos a 120°C. A determinação da umidade de substrato foi determinada 
de acordo com a metodologia das Regras para análise de sementes (BRASIL, 2009). Para 
a germinação in vitro, após cada tratamento pré-germinativo, foi feito a desinfestação das 
sementes, lavando-as em água corrente, seguida de imersão em álcool 70% por 2 minutos 
e posteriormente as sementes foram imersas por 15 minutos em hipoclorito (2,5% de cloro 
ativo) com 1 gota de teew (solução 3:1:4). Após cada etapa de esterilização, procedeu-se 
a tríplice lavagem em água destilada. As sementes foram semeadas em capela de fluxo 
laminar, em fracos de cultivo contendo 20 mL de meio de cultivo.

Em ambos os testes a semeadura foi realizada sobre areia ou sobre o meio de cultivo e 
mantidas em sala de crescimento de cultura de tecidos com temperatura média de 28, 9°C, 
umidade relativa de 28,2, fotoperíodo de 16 horas e luminosidade de 5000 lmx por 21 dias.

Diariamente foi contabilizado o número de plantas germinadas, onde após 21 dias, 
observou-se a estabilização da germinação. Ao final do teste contabilizou-se o total de 
sementes germinadas. Foram avaliadas a porcentagem de germinação final, o índice 
de velocidade de germinação e tempo médio de germinação. O índice de velocidade de 
germinação foi determinado através da fórmula de Maguire (1962): IVG = G1/N1 + G2/N2 + 
... + Gn/Nn onde: G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas na primeira, segunda, até a 
última contagem e N1, N2, Nn = número de semanas desde a primeira, segunda, até a última 
contagem, A Velocidade de germinação (VG) foi obtida conforme proposto por EDMOND & 
DRAPALA (1958), utilizando-se a fórmula VG = [(N1 G1) + (N2 G2) + ... + (Nn Gn)]/ (G1 + 
G2 + ...+ Gn), em que: V.G = velocidade de germinação (dias); G = número de sementes 
germinadas observadas em cada contagem e N = número de dias da semeadura a cada 
contagem.

Os dados foram submetidos a análise de variância a 5% e quando significativas as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade utilizando o software 
estatístico Sisvar 4.3 (FERREIRA, 2011).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para os valores analisado na porcentagem de germinação, observou-se que não houve 
germinação de sementes no tratamento controle, tanto em areia quanto in vitro. No entanto, 
nos demais tratamentos pré-germinativos houve acréscimos nos valores de germinação, 
evidenciando que as sementes de T. subulata possuem dormência física.

A maior porcentagem de germinação entre os tratamentos foi observada quando as 
sementes foram submetidas à imersão em água a 100 ºC por um e três minutos, no entanto 
houve diferença signifi cativa para o tratamento em água por um minuto, onde obteve-
se maiores valores de germinação no meio in vitro comparado ao método tradicional de 
germinação em areia. O tratamento de germinação em ácido sulfúrico por dois minutos 
obteve um incremento na germinação de 10%, porém não havendo diferença signifi cativa 
em relação aos meios utilizados, areia e in vitro (fi gura 2).

Figura 2. Porcentagem de germinação de sementes de Turnera em areia por método tradicional 
e in vitro submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. As mesmas letras maiúsculas 

para substratos de germinação e minúsculas para os tratamentos pré-germinativos não diferem 
signifi cativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

O maior índice de velocidade de germinação (IVG) foi observado no tratamento onde 
as sementes foram imersas em água a 100ºC por um minuto e semeadas in vitro (fi gura 3), 
sendo maior que o mesmo tratamento em areia e o tratamento onde as sementes foram 
imersas em água a 100ºC por três minutos in vitro e em areia.

O tratamento em água a 100ºC por três minutos in vitro, foi o segundo maior valor 
de índice de velocidade de germinação obtido, tendo diferença signifi cativa em relação ao 
mesmo tratamento semeado em areia. O tratamento ácido sulfúrico in vitro e controle in vitro, 
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obtiveram valores inferiores diferindo signifi cativamente dos tratamentos de água a 100ºC 
por um minuto in vitro e água a 100ºC por três minutos in vitro (fi gura 3).

Figura 3. Índice de velocidade de germinação de sementes de Turnera subulata em areia por 
método tradicional e in vitro submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. As mesmas letras 
maiúsculas para substratos de germinação e minúsculas para os tratamentos pré-germinativos não 

diferem signifi cativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Para o número de dias para germinação, os tratamentos in vitro utilizando ácido 
sulfúrico, água a 100ºC por um minuto e água a 100ºC por três minutos, não diferiram 
signifi cativamente entre si. Ambos os três tratamentos in vitro, diferiram signifi cativamente 
dos tratamentos onde as sementes foram semeadas em areia, tendo os tratamentos in vitro 
necessidade de menos dias para o início da germinação.

Já para os tratamentos semeados em areia, o tratamento de água a 100ºC por um 
minuto e água a 100ºC por três minutos não tiveram diferença signifi cativa entre si, sendo 
superiores ao tratamento em ácido sulfúrico. Sendo assim, esses tratamentos (H2O 100ºC – 
1 minuto e H2O 100ºC - 3 minutos) necessitaram de menos dias para o início da germinação 
comparado ao ácido sulfúrico (fi gura 4).
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Figura 4. Número de dias para germinação de sementes de Turnera subulata em areia por método 
tradicional e in vitro submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos. As mesmas letras 

maiúsculas para substratos de germinação e minúsculas para os tratamentos pré germinativos não 
diferem signifi cativamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

4 |  CONCLUSÃO

Os tratamentos onde as sementes de T. subulata foram imersas em água a 100ºC por 
um minuto, apresentaram melhor resposta na germinação. Sendo os tratamentos realizados 
in vitro, com maior velocidade de germinação das sementes.
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